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INTRODUÇÃO: A sífilis é uma infecção bacteriana transmitida geralmente pelo contato 

sexual, e durante a gravidez ela apresenta sérios riscos tanto para a mãe quanto para o 

bebê, como, abortos, parto prematuro, morte fetal, entre outros. Os óbitos por sífilis em 

gestantes é um problema fatal, resultante de entraves na assistência de saúde, somado a 

fatores sociais, e veemente recorrente devido à ausência de informações verídicas. 

OBJETIVO: Analisar os dados epidemiológicos dos óbitos por sífilis em gestantes na 

capital do estado do Ceará, Fortaleza, no período de 2007 a 2021, atribuindo-lhes os 

principais entraves que designam essa enfermidade como um agravo na saúde pública 

cearense. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo transversal epidemiológico e de 

caráter documental, com dados obtidos no Portal Regional da Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS) e no Portal da Saúde DataSUS, durante o mês de fevereiro de 2023, sem 

necessidade de comitê de ética. A busca encontrada no Portal da Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS) foi fundamentada  utilizando-se os critérios de inclusão: artigos em formato 

de trabalho completo; no idioma português, inglês e espanhol; e com três resultados 

possíveis, sendo dois com texto completo. Ademais, a busca das informações estatísticas 

encontrada no DataSUS foi baseada na seguinte sequência, linha utilizou-se “município 

de residência”; coluna utilizou-se “evolução” e conteúdo utilizou-se “casos confirmados”, 

no período de 2007 a 2021 em Fortaleza, no estado do Ceará. RESULTADOS: Os dados 

obtidos mostram que ocorreram 14.572 casos confirmados de sífilis gestacional no estado 

do Ceará, com uma única cura. Em decorrência disso, foram analisados 5.087 casos 

confirmados e óbitos de gestantes com sífilis em Fortaleza. Isso mostra que o índice de 

mortalidade desse agravo em Fortaleza é alarmante e atribui diversas falhas tanto no 

sistema de saúde, quanto na qualidade de vida oferecida à população. Os estudos apontam 

como causas a negligência dos profissionais da saúde acerca dos cuidados que devem ser 

observados desde o início do pré-natal nas gestantes somado a falhas na assistência de 

saúde pública desde o início da gestação. Dessa maneira, a sífilis torna-se considerada um 

agravo para a gestação e a gestação um agravo para a enfermidade, dos quais podem-se 

citar abortos e partos prematuros. Consonantemente, a ausência do tratamento do parceiro 

o transforma em transmissor da infecção para a gestante, fator que, somado à uma vida 

em condições sociais desfavoráveis e em situações de vulnerabilidade pode resultar em 

um aumento da doença, pois com ambientes insalubres, a proliferação de diversas 

enfermidades é inevitável no meio coletivo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Desta forma, 

conclui-se que a sífilis no contexto gestacional, é detectada como um problema de saúde 

pública e coletiva, em que fatores como insalubridade de vida, desinformações e falta de 
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prevenção são portas de entrada para a manifestação dessa infecção que se mostra mortal 

na cidade de Fortaleza, no Ceará. 

 

Descritores: Sífilis. Gestacional. Óbitos. 
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